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Opera de Paris 

Em um dos ultimos numeres do Petit 
Journal veem umas curiosas notas sobre o 
primeiro theatro lyrico francez, que, ape ­
za r de desadorarmo5 as 
transcripções, nos parece 
que poderão interessar aos 
leitores d'esta revista. 

Comeca o articulista do 
jornal parisiense por de­
monstrar que em França, os 
dois assumptos que verda­
deiramente conseguem apai­
xonar a opinião pubtica, são 
a politica e o theatro. E no­
tando serem essas as pre­
:iileccões inherentes ás civi ­
li~açÕes mais requintadas, 
cita os Romanos e os Bysan­
tinos da decadencia, como 
os povos, que, na antigui­
dade, renderam culto m<.lis 
fervoroso a essas duas ma­
nifestacóes de actividade so­
cial. · 

Em Pc rtugal, terra de by-
santinos, onde a civilisação deita pos1t1-
vamente os bofes pela bocca f ora, não po­
diam deixar tambem de ser esses os dois 
assumptos dilectos da opinião - a política 
e o theatro, ou melhor - a política e a 
opera. Porque, para o nosso ind igena. so ­
rumbatico de nat ureza e pouco inclinado 
a novidades, ainda se não inventou , de ­
pois da pol1tica 1 nada de mais divertido do 
que a opera, ou antes do que a Opera, 
com O grande, o que faz sua differença. 
Cousa absolutamente espantosa n'um paiz, 

onde parece que se não morre d 'amôres 
pela musica l .. . 

Ora se bem qu~nthusiasmos lusita­
nos se confinem Ílabitualmente nas quatro 
paredes de S. Carlos, crêmos que nunca é 
fóra de propo~ito est uda r o que, em identi­
co campo d'acção, se faz lá fóra. 

Damos por isso a palavra ao Petit Jour-

A OPERA OE PARIS 

nal , para que nos conte o que é, por dentro 
e por fóra, a famosa Academia Nacional de 
Musica. 

* 
A Opera recebe do Estado uma subven­

ção annual de 800:000 francos, variando as 
suas receitas entre 12 :ooo e 2 1 :ooo francos 
por noite. Apezar disso, os emprezarios, 
como se viu na ultima crise, não sómente 
não ganham dinheiro, mas perdem-no. 

Assim é que a sociedade Massager-Brous-



138 A ARTE MUSICAL 

san, em um anno a partir de 27 de janeiro 
de 1908, teve um deficit de mais de 500:000 
francos. 

Pedro Gaillard, o emprezario anterior, 
que foi sempre tido por hahil administra­
dôr, não foi tão infeliz e chegou mesmo a 
obtêr lucros; dirigiu durante vinte annos a 
Opera, e findo esse prazo retirou-se com um 
bei1eficio de 97 francos e 5o centimos, 
alem dos seus honorarios de director, o que 
vem a equi valêr a um lucro de 5 francos por 
anno 1 

Esses resultados são de molde il causar­
nos a mais legitima surpreza, quando se não 
considere, mesmo superficialmente, a enor­
me despeza annual do vastissimo palacio de 
Carlos Garnier. 

Em janeiro do anno passado, pediu-se 
a um architecto um calculo preventivo das 
despezas necessarias para a limpeza, tanto 
interior como exterior, do edificio. Sabem 
a quanto montou esse calculo? A um mi­
lhão de francos. 

É inverosímil, mas vejam : a despeza an­
nual de varrer a sala custa 36:000 francos. 
Trinta e seis mil francos 1 •• . E o aqueci­
mento importa em 90:000 francos annuaes. 

Mas vejamos um pouco as dimensões do 
edificio. A superficie total occupa<la pela 
Opera é de 11 :z37 metros. emquanto que a 
Nova Opera de Vienna tem apenas 8:657 
metros e o Grande Theatro de S. Peters­
burgo não excede a 4:559. A Academia Na­
cional de Musica é portanto o mais vasto 
de todos os theatros da Europa. 

Contém a sala d'cspectaculo 2: 116 Joga­
res, emquanto que a antiga sala da rua Les 
Pelletier, incendiada em 187 3, não tinha 
mais de 1771. 

A altura do edificio, desde o nivel da pra­
ca até ao terraco superior, é de ~ 6 metros. 
Desde o fundo 'do quinto subterraneo (por­
que a Opera tem 5 andares abaixo do nivel 
da rua) até á parte mais alta do grupo que 
adorna a fachada, ha quasi 82 metros. 

Querem ainda mais cifras ? ... O numero 
das portas, por exemplo ? ... Adivinhem ... 
Duzentas, trezentas ? . . Pois não ! Mil du­
zentas cincoenta e tres, nem menos uma 
E quantas chaves imaginam para abrir todas 
essas portas e as dos armados onde se guar­
dam fato~, adereços, etc ? Nada menos de 
7:593 chaves, que o serralheiro da empreza 
tem de custear e ter sempre em ordem. 

Agita-se n'esfa immensa colmeia a popu­
lação de uma pequena villa - pois, confor­
me um relatorio perfeitamente documenta­
do de Serge Basset, o pessoal completo 
da Opera eleva· se· á cifra de 1 :547 indiví-
duos . ·· 

O espectadôr, antes d' entrar. na sala, só 

vê alguns porteiros e os graves buralistas 
encasacados, que os theatros portuguezes 
ainda não copiaram e que realmente não 
servem para muito. Quando ~e assenta no 
seu Jogar, vê uma orchestra de 105 execu­
tantes, os artistas cantôres, que são em nu­
mero de 58, os coristas que são 102, e mais 
60 supplentes, os figurantes, que são 277 e 
o corpo de baile, que comporta 213 danca-
rinos de ambos os sexos. ' 

Já não vê pouco e vê apenas a minoria 
do pe;;soal do theatro lyrico. Quantos ar­
tistas, quantos funccionarios, quantos ope­
rarios estão ainda trabalhando para seu go­
zo, e sem que elle os veja ! São os direéto­
res de scena, os chefes de canto, os pontos, 
os ensaiadores, os aderecistas, os arrr.eiros, 
etc., os musices de scena, que não são me­
nos de 60, os machinistas que, contcindo 
com os 22 carpinteiros e 14 armadores 
adjunctos, perfazem a iaiponente totalidade 
de 279 pessoas, os electricistas, em numero 
de 28, os costumiers, alfaiates e costureiras, 
que são quasi um cento, os moços de ca­
marim e cabelleireiros, que são 136, etc. 
E passamos em silencio os operados que 
se occupam especialmente da conservação 
do edificio, os 20 guardas-noctuq10s, os 
fieis, os porteiros, e - bem entendido - os 
senhores directores e todo seu pessoal d'es­
criptorio. 

Como vêem, a Opera é um mundo, e não 
exageravamos quando ha pouco a compara­
vamos a uma immensa colmeia. Trabalha­
se ali desde cima até a baixo, e desde as 
.primeiras horas da manhã até ás mais avan­
cadas da noite. Os machinistas animam com 
Ô seu incessante labutar os cinco andares 
subterraneos e os dois immensos griJs 
ou varandas dos andares superiores. Os ele­
ctricistas preparam maravilhosos effeitos 
de luz, postos em acção pelo jeu d'orgues, 
que se acha por baixo da scena - e note-se 
que, addicionando todos os serviços d'illu­
minação, chega-se á fabulosa cifra de 10.000 
lampadas; 

Os alfaiates e costureiras, nos seus ate­
liers, confeccionam e concertam os fatos, e 
ha até na Opera um sapateiro encarregado 
da conservacão do mais variado museu de 
botas, que sê póde imaginar. 

Desde as 9 horas da manhã, os salões de 
dança animam-se com a presença de alu­
mnos e artistas, de ambos os sexos, que 
veem estudar sob a direcção dos respecti­
vos mestres de dansa. 

A' tarde, são os ensaios de canto e de or­
chestra, que occupam principalmente as at­
ttnções do pessoal. 

O publico não póde fazer uma leve ideia 
da somma de trabalho e dos recursos d'ha-
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bilidade, d'arce e de talento que ali se em­
pregam, par~ a satisfação dos seus olhos e 
dos seus ouvidos. 

Mas um tão compl icado organismo custa 
terrivelmente caro. As despezas annuaes da 
Opera não se fazem com menos de quatro 
milhões de fran-:os - tanto como as de uma 
villa importante. Os honorarios dos canto­
res attingem quasi um milhão : é a verba 
que tem augmentado mais n'esces ultimos 
20 ou 3o annos, pois, como é nocorio, todos 
os grandes theacros da Europa disputam, a 
peso de ouro, as celebridades, que as scenas 
americanas acabam por conquistar, a golpes 
de dollars. 

Ha 60 ou 70 annos, os cantores illustres 
já se faziam pagar por quantias assaz fortes, 
mas escavam longe de attingir as exigencias 
actuaes. Em 1 ~42, as princiraes damas e 
bailarinas da companhia da Opera tinham 
os seguintes ordenados: H.ossina Stolz, con· 
t ralto, 75:000 francos por anno; Dorus Gras, 
soprano, 60:000; Nathan-Treillet. soprano, 
10:000; Nequillet, soprano, 23:000; De Rois­
sy, soprano, 15:oco , Carlota Grisi, pri ­
meira bailarina, 40:000 ; Louise Fitzjames 
e Pauline Leroux, bailarinas características, 
cada uma 18:000; M c:le .Mario, primei ra ba i­
larina, 25:000; M cllc Forster, outra primeira 
bailarina, 16:000 ; as irmãs Desmilâtre, bai­
larinas de segunda ordem, 10:000; cada 
bailarina do corpo de baile, 1: Soo; cada co­
rista, de 1 :280 a 2:500 francos por anno . 
As figurantes que se chamavam então mar­
cheuses, tinham yOO francos annuaes . 

Estas cifras ""augmentaram desde 1842, 
sobretudo no que respeita aos tenores, cujos 
bonorarios attingem cifras fantasticas. O ce­
lebre Alvarez não recebia menos de 16:000 
fnmco~ por mez, ou sejam 160:000 francos 
no fim dos dez mezes d'exercicio. <J tenor 
Affre tinha 100:000 francos no mesmo pe­
ríodo de tempo. Quanto aos outros artistas 
principaes, M ell<'s Hréval e Grandjean, os 
S'"ns. Oelmas, Scar::imberg, Noté, etc., ven­
cinm sommas tambem avultadas, variando 
entre 60:000 e 100:000 francos por anno. 

O ordenado annual das duas orchestras 
attinge 325 :ooo francos ; o dos machinistas, 
225:000; o das massas coraes. pouco mais 
ou menos o mesmo. Os bailados acarretam 
uma despeza superior a 246:000 francos an­
nuaes; o scenario, 100:000 francos; a fei -
tura e conservação dos vestuarios, 144:000; 
a illuminação, mais de 200:000. E' preciso 
tambem notar, entre os mais importan tes 
g<Jstos, o direito dos pobres que leva á As­
siitencia publica o melhor de 275 a 300:000 
francos, e os direitos d'auctor, que se podem 

cifrar em 240:000 francos annuaes, contan· 
do escassamente. 

São tambem e teem sido sempre formi­
daveis as despezas da mise-en-scene. Ahi 
vão alguns exemplos. Os Hug11entJtes, que 
se cantaram pe:a primeira vez em 1836, cus­
taram 160:000 francos; o Hamlet em 1868, 
100:000. Por occasião do incendio da Ope­
ra da rua Le Peletier, foi preciso substituir 
o material scenico de muitas operas, que se 
inutilisaram na catastrophe. A Hebréa 
custou 190:000 francos; os Huguenotes, 
173:000 francos; o Fausto, 187:000; o Pro­
pheta, 224:000; a Aída, 27::>:000. 

A opera que custou mais cara foi a Dame 
de Montsoreau, 320:000 francos, para não 
dar afinal senão um numero limitado de re­
presentações ; a mais barata de todas foi a 
Hla/kiria, que fez a despeza, relativamente 
exígua, de ~o:ooo francos. 

Como se vê, os gastos da mise-en-scene 
attingem, em média, uma importancia de 
150 a 160:000 francos, que é como quem 
diz, para cima de-tfÍnta contos de réis. Es­
cusado será dizer que os emprezarios pen­
sam. . . duas vezes, antes de se resolverem 
a montar uma opera nova 1 

As conside1 a veis despezas que temos enu­
merado justificam sobejamente a subvenção 
de 800:000 francos, que o Estado concede 
annualmente á Opera. E está comtudo pro­
vado, que mesmo com esse auxilio governa­
tivo, nem sempre as direcções do lyrico 
conseguem evitar serias perdas. 

Além d'isso, a subvenção do governo fran­
cez não é a mais forte, em comparação com 
as que outros paizes europeus costumam 
conceder aos seus theatros . A Opera Real 
de Berlim tem 1 . 125 :ooo francos. A Opera 
de Paris vem a seguir; as de Dresde e de 
Vienna recebem 600:000 francos; a de 
Wiesbade, 500:000; as de Carlsruhe e de 
Praga, 375:000; as de Munich e de Darms­
tadt, 312:500 francos. 

Em Inglaterra os theatros não são sub· 
vencionados. e nem por isso deixam de 
prosperar. Será esse um nrgumento em fa­
vor dos que defendem a suppressão de todo 
e qualquer apoio governamental ? 

Em Paris ha quatro scenas, lyricas e dra­
maticas, que gozam d'esse beneficio, o que 
tem dado logar, por vezes, a violentas dis­
cussões no parlamento. 

Na camara franceza havia em tempos um 
original deputado pelo Aube, a que chama· 
vam o pae Michou, e que invariavelmente, 
todos os annos, reclamava a suppressão d'es­
sas verbas. 
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- Aos parisienses, dizia elle, é que co m­
pete fazer sac rificios pelos seus thea tros. 
Não posso admittir que os eleuores da mi­
nha c ircumscripção con tribuam para a :mb . 
venção da Opera, qua ndo, muito natural­
mente, nunca lá puzeram os pés 1 .•• 

Não havia meio de o convencer de que ia 
n'i sso um interesse naciona l. O obs tinado 
Michou não desarmava : 

- Ajudam-nos porventura os parisienses, 
re torquia elle. a const ruir o mercado de 
Bar-sur-Seíne ? Dão-nos alguma cousa para 
embellezar a mairie? Pois então, que se ar­
r:rnjem sósinhos com a sua O pera ! ... 

A argumentaç.ão do bom Míchou era em 
extremo simplista, pois não ha duvida que 
se admíttirmos que o Estado tem por obri­
gação fomentai as Bellas Artes, temos que 
acceitar, como consequencia natural d'essa 
ob~igação, a subvenção ás grandes scenas 
lyncas e dramaticas enca rregadas de man­
ter as tradicóes da art e nacional 

Infelizmente, essa liberalidade dos gover­
nos tem o grave defeito de impl ica r a in­
tervendío nas administracóes thea traes, de 
homens políticos, que por completo desco­
nhecem a engrenagem especial d'este gene­
ro d'administracões. E a intervencão dos 
políticos é sempre funesta, onde quer que 
se p1 oduza . .. 

E o peor é que ha em Franca um certo nu­
mero de visionarias que sonharam resolver 
a crise em que se debate o p rimeiro theatro 
parisiense, monopolísando-o em favor do 
Estado . Então se ria um cumulo. a Ope­
ra dirigida e administrada por burocra­
tas!. . 

A Acade mia Nacional de Musica passaria 
a ser um largo nicho de afilhados, em que 
os deputados encontrariam um logar com­
modo e pouco exigente para um regimento 
de protegidos . Os 1 :Soo indivíduos que a 
O pera agora sustenta seri am em breve 
15:000; e o orçamento actual de 4 milhó~s 
não tardaria em subir a quarenta 1 

Ao menos o E stado não teria d.; luctar 
contra os exigentes e rabujentos accionis­
tas. Teria só u m commanditario ... mas o 
commanditarío ideal, o bom contribuinte 
que paga sempre e nunca se atreve a recla­
mar. 

Praza aos ceus que essa linda experien­
cia do collectivismo pratico nos seia pou­
pada ... 

C artas a uma S e nhora 

De Lisboa. 

Tenho deante de mim um livro A Musa 
C11le111.tejana sobre que já desejei falar-lhe, e 
para o qual solicito agora um clarão do seu 
olhar. 

O conde de Monsaraz não carece de que 
as tubas lhe assoprem a fama, e a que eu 
empunho é de tal maneira insignificante, 
que a minha entrada ou não n'um concerto, 
nem sequer notada se torna 

Em todo o caso por que se lembrou d'um 
velho amigo e admirador que cá da penum­
bra em que vive nunca deixou de applaudi­
lo, quero ao menos testemunhar-lhe que 
uma a uma folheei as paginas do seu recente 
trabalho, e isso explica por que ousarei oc­
cupar-me d'elle com vagar e com amor. 

A Musa Alemtejana representa a um te:n­
po a obra de um artista na plena posse de 
todos os preceitos da technica, do rythmo 
e da rima, e a corporisacão dos sonhos de 
um poeta que as contingências da vida não 
lograram materialisar, e que continúa doi­
rando com a divina luz do ideal todas as 
impressões que recebe do mundo exterior, 
como egualmente lhe saem doiradas pela 
mesma luz todas aquellas que na propria 
a lma se lhe formam e constituem o seu 
mundo interior. 

O poeta n'uma expressão de franqueza 
confessa: 

Que é uma pena que a gente 
Não diga tudo o que sente, 
Nem sinta tudo o que diz, 
Quando confia segredos 
A's musas do seu paiz. 

Mas quer-me parecer q ue é injus to com­
sigo mesmo, porque precisamente n'este seu 
livro, elle nos mostra bem todo o seu mo­
do de ser, e nós vemo-lo sentir e pensar. As­
sim, tal quadrinho luminoso do seu luminoso 
Alcmtejo, tal recanto discreto de um ou ou­
tro coração que auscultou, simultaneamen-
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te collocam perante a nossa retina a coisa 
vista , a emoção surprehendida, e a persona­
lidade delicada e sensivel de quem descre­
veu uma ou de quem fixou outra . 

E com que absoluta mestria, com que su­
prema finura, o poeta consegue obter a fusão 
perfeita do seu eu de observador que ana­
Jysa o que nos vae contar, com o eu das 
pessoas ou das cousas de que nos fala! 

Das cousas, sim, que a minha amiga não 
ignora que tambem estas possuem um eu, 
e ionumeras ha ahi, na existencia de alguns 
de nós, que gemem, cantam e palpitam co­
mo se acaso fossem creaturas vivas e cora­
cões ardentes 
· Ora o conde de Monsaraz é d'estes, dos 
que sem de modo nenhum nos offuscarem 
com o excesso do seu personalismo, porque 
não soffre d'essa hypertrophia, encontra 
sempre o meio de nos fazer perceber como 
sente e o que sente, em que medita e para 
o que t ende, nunca perdendo de vista o 
seu assumpto nem a elle se sobrepondo. 

Junte-se a esta qua:idade invejavcl o dom 
de visionar e:.tados psychicos, até da pro­
pria natureza quando estéf por exemplo se 
desdobra n'um panorama ou se enquadra 
n'u ma paisagem, e facilmente se comprehE n­
derá o mouvo por que elle não só nos en­
canta, mas não raro nos com move. 

Composições como a Crur de trovisco, 
Tragedia r11stic::z , Serenata a Nossa Senho­
ra, Os ciganos, Extrema Uncção e a Bem· 
vinda de que já em tempos commoYidamen ­
te lhe falei; ou. como a Santa Crur,As 111011-

dadeiras, A velha canção. Primavera, Alma 
religiosa, As cegonhas. Intima par e Silen­
cio tragico, para não cita;- mais, á larga do­
cumentam o que deixo dito 

Convem accrescentar que a Musa Alem­
tejana , realisa ainda outra idé::.i : - ~ um 
livro rtgional, cheirando alacremente ao 
pedaco de solo portuguez, onde o auctor 
nascéu e a que com enternecimento guer, 
o que todavia não o faz uma obra de mte­
resse restricto pelo particularismo, porque 
o fundo sopro humano que n'elle perpassa 
e a quente sympathia que o envolve, a tódos 
nos são communs. 

Depois d'i sto duvidar que lendo-o, o tenha 
amado, seria impertinente - ou imbecil . 

Estou mes n o convencido que não só re ­
servou para elle um dos melhores dos seus 
sorrisos, mas haverá, quem sahe ? procurado 
faze-lo p erceber e sentir a algumas d'essas 
estranhas gentes com quem vive e cujas lín­
guas co:: hcce. para atravez da sua fina sensi­
bilidade de senhora e do seu patno affecto de 
portugueza, demonstrar a existencia, na sua 
patria e na sua lingua, de um d'aquelles es-

piritas que é um ganho conhecer e uma ale­
gria apreciar. 

O conde de Monsaraz, escrevendo versos 
que encerram bellos conceitos, contam his­
torias tocantes e descrevem pittorescos 
quadros, fez mais pe la perpetuidade da nos ­
sa historia e pelo brilho do nosso nome, 
que os seus collegas proceres legislando 
ou politicando, pelo que eu preferirei vê-lo 
sempre envolto na rutila e immaculada cla­
myde da Poesia, essencia da Belleza, ema­
nação da Verdade, guia eterna das almas e 
suprema pacificadora das consciencias ... 

De resto, ainda que e lle quizesse esquece­
lo, não poderia, desde que escreveu isto : 

... a gente muda tanto 1 
Nos turbilhões d'esta continua lida 
Fica-nos muitas vezes esquecida 
Qualquer bella impressão da i:iossa vida, 
Como uma flor que nos caisse a um canto! ----Mais tarde essa impressão 

Acorda novamente 
E ao ver a flor inda com viço, então, 
N'um sonho vago soffre, gosa e sente 
O antigo aroma a encher .lhe o coração 

Ora, a melhor impressão da sua vida será, 
sem contestacão, esta de ter vindo ao mun­
do predestinado para falar a linguagem mvs-
teriosa do ideal. · 

Os que seguindo 
... em busca da ventura 

que foge quanto mais ás veses se procura 

desprezam essa linguagem, é que sem duvi­
da não a entendem ; mas lamentemo-los e 
não clamemos como o Poeta: 

Ai somno eterno ! Os mais fel izes 
São os que a te rra já consome 
Sustentam vermes e raizes 
E não têm frio e não têm fome ... 

Não ; os mais fel izes serão os que embo­
ra soffrendo do frio do egoismo, e da fome 
do Amor, S<tibam pedirá Poesia o calor dos 
nobres impulsos que salvam e o alimento 
das grandes verdades que edificam 

A FFONSO V AF GAS. 



A ARTE .MUSICAI: 

No dia 27 realisou-se no Salão do Conser­
vatorio o concerto promovido por Mme Ca­
limerio, actualmente discípula do distincto 
professor de canto Francesco Codivilla. Ha 
muito tempo que admiramos os dotes artís­
ticos de Mme Calimerio, assim como a sua 
bella voz d' uma apreciavel extensão, volu. 
mosa e bem timbrada, qualidades estas que 
a collocaram entre as primeiras artistas no 
seu genero ; pesentemente, porém, todas es­
sas qualidades adquiriram maior brilhan­
tismo devido á bella empastação de voz que 
hoje se observa em Mme Calimerio, result1do 
dos conselhos judiciosos do seu professor 

Assim foi 1\•Imc Calimerio justamente ap­
plaudiqa em todos os trechos que nos fez 
ouvir, salientando-se porém na romanza Não 
sonhes de D. Francisca Gonzaga, habilmente 
acompanhada na harpa por Melle Maria Silva, 
e ,que teve de bisar a pedido de todos os es­
pectadores. 

Verdadeiramente notavel a fórma como 
cantou a romanza da opera Cavallaria Rus­
ticana , a que imprimiu um extraordinario 
sentimento dramatico, e que lhe valeu uma 
prolongada ovação. · 

. N'cste concerto fez-se ouvir o distincto vio­
linista Francisco Benetó, que alcançou como 
sempre um grande successo nos trechos que 
executou, assim como o talentoso .violoncel ­
lista o sr. Manoel da Silva, que alem dos 
trechos que lhe estavam commettidos, tocou 
a sonata de Rubinstein para substituir o trio 
de Beriot a cargo das sr.•s D. Margarida, D. 
Camilla e D. Eleuterià Casaes de la Rosa, 
que por causa de força m~ior não poderam 
tomar parte n'esta interessante audição. 

Na noite de 27 d'abril realisou no theatro 
da Trindade a sua festa artistica a distincta 
cantora D. Izabel Fragoso que tfo bem tem 
secundado a iniciativa . da em preza T aveira 
no emorehendimentoverdadeiramente bene­
merito' da execucão de di versas obras can­
tadas · em· portuguez. Izabel Fragoso é um 
dos melhores elementos de que conta a em­
preza da Tfindade, e sem o seu auxilio não 
teria certamente vingado essa arrojada idéa 
que constituiu, esta epocha, um dos mais 

nota veis acontecimentos arusucos. Para a 
sua festa, escolheu a intelligente artista os 
2 . 0 e 3 ° actos do Ba , beiro de Sevilha o 
rondó da Lucia e a valsa da sombra 'da 
Dinorah 

Na li cão do Barbeiro executou Izabel Fra. 
goso a Per/e du Brésil e ainda nos fez ouvir 
uma composição de Alfredo Mantua. Tanto 
na Pede du Brésil, como na valsa da sombra 
e rondó da Lucia patentou mais uma vez 
lzabel Fragoso a sua grande virtuosidade e 
afinação impeccavel 

A cadencia do rondó foi bisada a pedido 
d.e todo o publico, que fez á gentil artista 
uma grande ovação, de que partilhou o pro­
fessor T aborda, um dos nossos mais distin­
ctos flautistas. 

A noite da sua festa ficou sendo uma data 
memoravel para lzabel Fragoso, visto que 
n'ella pôde apreciar claramente, o alto con­
ceito que o nosso publico professa pelos seus 
raros dotes artistices. 

* 
Realisou-se no dia 1 do corrente, em 

Coimbra, no Theatro do Príncipe Real, um 
brilhante concerto promovido pela ex.ma 
sr.ª D. Marianna Portocarrero da Camara, 
a favor das Creches da mesma cidade. O 
concerto foi precedido de uma conferencia 
feita pelo erudito critico de arte Antonio 
Arroyo, que falou durante largo tempo, 
mostrando os seus profundos conhecimen­
tos musicaes ; o seu discurso foi coroado 
por uma grande Qvação 

Seguiu-se o concerto, abrindo a primeira 
parte a Tuna Academica com o seu hymno 
que foi ouvido de pé por todo o publico 
que enchia a vasta sala, depois começou 
cumprindo-se o pro~ramma; a sr. ª D. Elisa 
Baptista de Sousa Pedroso, a illustre artista 
amadora, executou magistralmente ao piano 
trechos de Schubert, Grieg, Liszt, Chopin, 
óscar da Silva, etc. 

A sr.ª D. Sarah da Motta Vieira Marques 
cantou brilhantemente uma melodia de Mar­
chetti, uma canção popular de Augusto 
Machado e a aria da opera Gioconda, onde 
a notavel cantora pôde bem patentear os 
seus extraordinarios recursos de artista 
consummada; uma vibrante ovação fe?.-se 
sentir ao terminar este numero do pro­
gramma. 

Muito applaudido o notavel barytono Ben­
saude, que além do -prologo da opera Pa­
lhaços cantou com a ex.'"' sr.ª D. Sarah o 
duetto do Barbeiro de Sei:ilha em que am­
bos se houveram muito bem 

Vamos agora referir-nos ao Orpheon 
Academico, que, diga-se na verdade, nQs 
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deixou maravilhados. Quanto trabalho, quan­
ta pac ienc ia, quanta bôa vontade para con­
seguir aquelle resul tado ! Deu-nos o Or­
pheon uma execução muito bem cuidada 
do côro Ceía dos Aposto/os de ·wagner, 
de um chora) de Bach, e do côro da opera 
Freischutr de Weber. Um bravo sincero a 
Antonio Joyce, pelo seu brilhante traba lho. 

Temos ainda a registar o enorme suc­
cesso alcançado pela notavel poetisa ex.ma 
sr.ª D. Branca de Gonta Colaço, que fez as 
delicias dt toda a sala, recitando com a sua 
melodiosa voz varios sonetos. Não termi­
naremos esta breve noticia sem nos referir­
mos, com verdadeico pezar á falta de dois 
illustres amadores que figuravam no pro­
gramma, os srs. dr Ferreira Cardoso e An­
tonio Lamas, que por motivo de força maior 
não puderam tomar parte no concerto. Em 
resumo, foi uma bella festa d'arte, onde do­
minou sempre a alegria dos academicos 
que em grande numero enchiam a plateia. 

C M . 

* 
O Porto deu durante esta quinzena um 

bom contingente para a nossa secção de 
Concertos . 

No bariolado theatrinho do Palacio abri­
ram a série, em 1 de maio, dois novos, qt..e 
são já duas glorias para a invic ta capital do 
norte ·- Raymundo de Macedo e D. Ophelia 
d Oliveira. E abriram-na brilhantemente . 

Raymundo de Macedo é uma complexa 
personal idade d'artista, um feixe de nervos 
d'uma rara vibratilidade ao servico d'uma 
cabeça de pensador e de es tud ioso Amo­
roso da sua arte até á idolatria, tem traba­
lhado, de ha uns annos para cá. as obras do 
seu repertorio com desvellos de verdadeiro 
namorado, não hesitando em consultar para 
cada uma J ellas os mestres de maior no­
meada 1 

Assim, cada um dos auctores que nos tra­
duziu no seu bello concerto de 1 do cor­
rente, Beethoven, Chopin e Liszt, mereceu 
ao talentoso artista umas preoccupacões de 
estylo e d'interpretação que não são nada 
vulgares nos cultores do piano . Com a exe­
cucão da Appassil nata, da Fantasia, Estudo 
e Ballad(1 de Chopin, da Segunda Bailada 
e Polonaise de Liszt, o interesse foi subindo 

: Contam-~o ontro elles os considerados com·ortistas Rei­
senauer o Vladimir de Pac,hmru111, que esquecemos citar 
nas notas <lo nosso numero de 30 abril a respeito elo jo\'en 
artista portuense. Tambem por lapso se não 11lludi11 n'es­
sas notas ao illustre mestre portuense, Bernardo Moreirn 
tlc S:\, prirnoro~o crlucador ele quasi toda n actual geração 
artistic a nacapital do norte, o qual, até 1901, dirigiu com 
summa proticien<:ia os estudos JUU8icac;; rle lfoymundo ele 
Macedo, 

de ponto e o artis ta que a principio só a 
custo conseguia dominar os nervos, visivel­
mente incommodado com um ferimento 
n'um dedo, foi pouco a pouco assenhorean­
do-se da sua arte e da sua tranquillidade, 
chegando a dar-nos nas obras de Liszt, que 
figuravam na ultima parte do concerto, uma 
d'essas impressões que difficilmente se apa­
gam 

Raymundo de Macedo, virtuose na mais 
sadia accepção do termo, parece-nos com­
tudo que se ha· de especiali sar na musica de 
Liszt ; ou seja por predilecção ou por tem­
peramento, affigura-se- nos, e não é a pri­
meira vez que enunciâmos e~te parecer, que 
o sympathico artista se sente mais á von­
tade na musica do celebre mestre hungaro 
do que na dos outros composi tóres em que 
temos tido occasião de ou vil-o . 

Mas quando se tem 28 annos e a alma a 
transbordar de risonhas espe_ra nças, ha tem­
po e corage m para se trabalhar, e Raymun­
do de Macedo, insaciâdo e sempre descon­
tente de si proprio, como todo o ver .!adeiro 
artista, é o primeiro que pensa muito a sé.­
rio em fazer, no regresso da projectada 
tournee ao Brnzil. uma nova es te.cão de es­
tudo em Leipzig, onde, como já tive mos 
ensejo de dizer, se completou tão brilhan­
temente a sua educação profissional 

De D. Ophelia d'Oliveira podemos affi r­
mar sem rece io d'exa~ero. que é uma das 
mais encantadoras violinistas que conhece­
mos . 

Respeitosa, a mais não poder ser, de to­
das as intencões dos mestres, e na sua ex­
trema sobriedade, incapaz de sacrificar a 
certos effeitos de gosto duvidoso, mas de 
directo alcance sobre a plateia vu lgar, a 
menor parcella da sua Arte, a illustre discí­
pu la de Carlos Dubbini revelou, n' esta sua 
nova apresentação, innumeras qualidades 
que só se adquirem á custa de um trab:.ilho 
de ferro, ainda quando se conta com os 
mais favoraveis dons da natureza. A afina­
ção é segurissima, a arcada larga e firme, o 
som lindo ; e quanto á parte mechanica, se 
apoz o longo interregno de traba lho, a que 
a forçaram as prescripcões indicadas, pôde 
a gentil tocadora porrrienorisar, tão corre­
ctamente como o fez , o vertiginoso Perpe· 
tuwn mobile de Ries, é porque a sua techni­
ca foi judiciosa e pacientemente preparada. 

A Sonata de Haendel e a Romance d'Am­
brosio, em cuja execução tambem _Raymun­
do de Macedo collaborou superiormente, 
tiveram uma primorosa interpretaçãJ por 
parte da distincta concertista, e fizeram re­
saitar, mesmo para os menos entendidosl 
os apreciaveis dotes que ha pouco enume­
rámos. 
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T anto O. Ophelia como o pianista Mace­
<io foram muito brindados e calo rosamente 
applaudidos pelo numerosiss imo auditorio, 
que enchia o salão . 

A 3 de maio, deu o notave l professôr Er­
nesto Maia a sua 18.• sessão musical no sa­
lão do Centro Commercial do Porto. Foi 
u:na noite de bem merec ida festa para o 
illustre ar tista, que, rodeado pel&s suas dis­
cipulas queridas e pela élite ince!lectual e 
arti -:.ti ca do Porto, se pôde produzir sob o 
multi plo aspec to de lecc ionista de piano, de 
emeri to pianista e organis ta e de brilhante 
composi tôr e ensaiadó r de córos . 

Do numeroso nucleo das su:is alumnas, 
destacou Ernesto Maia as seguintes para 
esta aud ição : Georgina Cabral, 1\il aria Ame­
lia e Elisa Andresen , Dagma r Cabral, Can­
dida Assumpção, Conceição Pinto dos San­
tos, Clotilde Cunha, Zínia d' Andrade, Maria 
Brandão Maria Clara Figueirinhas. Laura e 
Emilia Faicão Cabra l, Leonor Aranha e o 
menino Antonio de Lima Fragoso. Rem nos 
pesa não poder especia li sa r algumas d'ellas, 
que, sob o patron<ltO artí stico de tão cons­
ciencioso mestre, hão -de ir com certeza 
longe no glorioso caminho da arte; mas, 
se houve~semos de fazer distincções, corre­
rí amos o riso de desanimar, e talvez sem ra­
zão, algumas das diligentes a lumnas. A 
escola é seguramente optima e, mesmo nas 
menos dotadas. se puderam apreciar as 
solidas qual idades do ensino artístico de 
Ernesto Maia, a quem não fazemos favor 
algum proclamando-o um dos mais sérios e 
eruJitos mestres da nossa terra 

Entre as obras apresentadas pelas alu­
mnas, todas meticulosamente escolhidas no 
melhor repertorio pian istico, conta se uma 
interessante série de peças de Claude De­
bussy, para piano a duas e quatro mãos, 
que eram, na sua maioria, a inaa desconhe ­
cidas entre nós 

Do valôr de Ernesto Mnia, como organis­
ta, já a Arte Musical se tem occupado mais 
d'uma vez; no orgão Mustel, a que o insigne 
musico tem consagrado um verdadeiro cul­
to, fez ouvir um Concerto de Haendel, com 
piano, uma cAriette do seu professôr J. Bi­
zet e uma Fanfarra <le Le mens; no piano 
tocou com o valioso vio liniqa portuense 
Henrique Carneiro uma prec iosa Sonata de 
Mozart, que obteve, como as peças d'orgão, 
um merecidissimo triumpho 

Resta-nos falar dos córos, cuja primoro­
sa execucão encanto u unanimemente a as­
sistencia,' pela rigorosa afinação, exacta 
observancia das nuanças e frescura das vo-

zes. Ernesto Maia , dirigindo com extrema 
sobriedade de gesto esse formoso grupo de 
3o cantôras, obtem effeitos em extremo fe­
lizes e gradações de colorido que raramen­
te se ob,ervam 1inda nas massas coraes de 
mais foci t disc iplina. La Nuit de Noel, de 
Liszt, a tres vozes e com solo de tenôr por 
um amadôr. de linda voz, o sr. José de Bri­
to -La Rose Sauvage, de Schubert - e 
duas mspiradissimas composições de Ernes­
to Maia, Novella e Dansa das Rosas, foram 
objecto de interminaveis ovacões, sendo 
todas bisadas. · 

O considerado artista portuense, a quem 
affectuo:'amence fel icitamos pela sua bri­
lhante fes ta, recebeu de amigos e discipu­
las grande numero de valiosos presentes . 

* 
O notavel artista Vianna da Motta. reali­

sou o seu primeiro concerto no theatro D . 
Maria, na noite de 4 do corrente. 

Esta aud ição, como aliás todas aquellas 
em que Vianna da ~1otta toma parte, fo i de 
um alto interesse para todos os amadores 
de musica séria e pura. 

Vianna da Motta não é so um pianista 
cujas qualidades o collocam a par dos pri­
meiros concertistas do mundo, mas um oo­
tavel observador do estylo dos grandes mes­
tres e profundo conhecedor de toda a obra 
classica . 

O programma d'es te concerto bastaria 
para avalinr a alta competencia de Vian­
na da Motta em materia d'nrte. Só um 
verdadeiro artista, como o nosso illus­
tre compatriota, saberia organisar uma au­
dição com obras de incontestave l merito e 
alto interesse musical, como as que o gran­
de concertista reuniu no programma do seu 
concerto . 

Desde a fantas ia de Chopin, executa­
da com admiravel correcção e grande 
sentimento, até á Marcha nupcial de Men­
delssohn Liszt , em que Vianna da Motta 
a ttingiu a suprema perfeição, póde dizer-se 
que todas as obras tiveram em Vianna da 
Motta um interprete á altura do valor qne 
representam . 

Des tacaremos ainda o andante com va ria­
ções da sona ta em mi maior de Beethoven, 
executado com grande obsen·ancia de es­
tylo, sentimento adequado e extraordinaria 
perfeição technica. e os estudos symphoni­
cas de Schumann, incluindo os tres estudos 
posthumos que pela primeira vez eram ou­
vidos em Lisboa. 

Como todas as composições de Vianna 
da Motta, os seus Tres improvisos são de 
uma bella factura . Os motivos populares 
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portuguezes sobre os quaes são baseadas 
essas composições, acham-se artisticamente 
desenvolvidos e elegantemente desenvolvi­
dos. 

Vianna da Motta foi alvo das mais enthu­
siasticas ovações ao finalisar todos os nu­
meros do programma, e ao terminar o con­
certo as chamadas repetiram-se sem cessar 
sempre com o mesmo enthusiasmo. 

O notavel artista executou fóra do pro­
gramma um estudo e uma valsa de Chopin, 
a que imprimiu a graça e leveza que aquel­
les trechos reclamam. 

Vianna da Motta partiu para o Porto, on­
de realisou uma audição, voltando brevemen­
te a Lisboa, para se fazer ouvir n'um outro 
concerto no theatro D. Maria, que sr> rá no 
proximo dia 19 e que sem duvida terá a con­
correncia devida. 

* 
No salão do Conserva toiro rea lisou-se, no 

domingo 9, pelas 2 horas da tarde, uma au­
dicão dos alumnos do illustre professor de 
piàno Timotheo da Silveira 

Os creditos d'este abalisado professor 
estão de ha muito firmados, para que va­
mos enaltecer as raras qualidades peda­
gogicas que o notabilisam. As suas dis­
cípulas contam-se ás dezenas e em cada 
uma d'ellas se encontra sempre uma pianis­
ta de alto valor 

Pôde dizer-se que as nossas primeiras 
amadoras devem a sua educação aos conse­
lhos do sabio professor, e se as 4uizess:::mos 
enumerar seria necessario encher uma co­
lumna d'esta revista. 

N'esta audição todas as discipulas se apre­
sentaram dando provas cabaes de aprovei­
tamento, e bem assim a bella escola em que 
vão sendo iniciadas. Não mencionamos no­
mes, pois todas as executantes mostraram, 
com relação ao seu grau de adiantamento, 
apreciaveis qualidades technicas e dicção 
correcta. 

As nossas felicitacões a Timotheo da Sil­
veira, pelo feliz resu'Jtado d' esta festa. 

O acontecimento musical de maior sensa­
ção, no Porto, durante esta quinzena, foi a 
dupla aud~ção d'ins trumentos de sôpro, com 
que terminou o Orpheon PortiMnse o seu 
bello cyclo de concertos n'esta epoca. 

Fazer a historia do Orpheon Portuense 
seria talvez fazer a historia de todo o mo­
vimento musical do norte do paiz, nos ul­
timos 3o annos ; seria pelo menos fazer a 
historia da instituição mais artistica e mais 
persistente, que com vistas musicaes se tem 

creado até hoje em Portugal. Orientada de 
ha muito pela cabeça, absolutamente pri­
vilegiada, de Bernardo Moreira de Sá, am­
parada dia a dia por um braco, como o d'el ­
le, que parece moldado eên aco da mais 
fina tempera, acarinhada e constantemente 
vigiada por alguns homens d'eleiçno, de to­
do votados á sua causa, como Honorio de 
Lim"I e poucos mais, esta instituicão, que 
não hesitamos em classificar de rnodelar 
(para um paiz corno o nosso), tem jus á 
maior das glorias a que pôde aspirar uma 
sociedade d'essa natureza, qual é a de crear, 
educar e orientar um publico inteiro. 

Porque o publico portuense, que leva a 
leviandade e a indifferença a ponto de pre­
judicar um espectaculo dramatico com to­
da a casta d'interrupções, conversando, tos­
sindo (Quanto se tosse no Porto, meu 
Deus!), entrando no meio dos actos e ati­
rando violentamente com os tampos das 
cadeiras, tem um respeito especial pela sala 
de concertos, onde ~á silenciosa e come­
didamente, entra~tempo, comprehende e 
commenta o que está ouvindo, interessa-se 
peias perirecias da execucão, sublinha com 
intelligencia o que lhe agràda e, finalmente, 
compensa com toda a especie d'attenções e 
gentilezas o artista que o soube commover 
e enthusiasmar. 

Ao Orpheon Portuense e a alguns profes­
sores do Porto se deve, quasi exclusivamen­
te, este afinamento do gosto publico, este 
acendrado culto, que se exteriorisa no Por­
to, mais talvez que em qualquer outra cida­
de do paiz, em favor da obra d'arte e 
d'aquelles que nol'a fazem apreciar e amar. 
Consagrado primitivamente aos córos or­
pheonicos, que lhe deram o titulo que ainda 
hoje conserva, enveredou mais tarde por 
outro caminho, e tornou-se o propugnador 
de todos os generos de musica, os bons, 
bem entendido, fazendo prevalecer nos seus 
programmas a melhor musica de camara, 
tanto antiga como moderna. Nos ultimos 
annos alargou ainda as suas vistas e organi­
sou a sua vida de modo a poder chamar 
notabilidade:> estrangeir:is e constituir com 
ellas umas interessantíssimas séries de oito 
concertos annuaes, que indistinctamente 
visam as obras de virtuosidade e as mais 
celebres peças de conjuncto . , 

É no fechar de um d'esses cyclos, abso­
lutamente notaveis, que vamos surprehender 
n'este momento o benemerito Orpheon 
Portuense. Escripturando para dois concer­
tos (5 e 7 de maio) a Societé de musique 
de chambre pour instrurnents à vent, de Pa­
ris, prestou a notavel .instituição um serviço 
d'ane, que os amadores do Porto não de­
vem esquecer, e que nós outros não podia· 
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mos deixar passar, sem uma referencia es­
pecial. 

Entre os chefes de pupitre d'essa celebre 
sociedade artística ha personal idades, cuja 
fa ma passou de ha muito as fronte iras da 
França, repercutindo-se em todos os recan­
tos da Europa culta. Ph. Gaubert, na flau­
ta, Louis Bleuzet, no oboé, Prosper Mimart, 
no cla rinete, e Léon Le tellier, no fagote, 
são artistas de reputação mundial e talvez 
unicos, pela delicadeza da interpretacão e 
inexcedível sonoridade. · 

Ph. Gaubert, disc ípulo de Taffanel, se­
gundo chefe da Sociedade de Concertos do 
Conservatorio de Paris e solista da Opera, 
interessou muito particula rmente o nume­
roso publico do Orpheon . Fez-se ouvir, 
como solista e com immenso applauso, na 
Sonata em mi, de Bach, em um Nocturno, 
e Scher:ro de sua composição , n'uma trans­
cripção de um dos nocturnos de Chopin e 
no Scher;o de \iVidor . 

O oboista Bleuzet póde considerar-se 
como uma das figuras mais salientes do 
grupo. A fac ilidade da sua emissão no diffi­
cilimo instrumento é absolutamen~e rara ; 
o som é delicioso, a maleabilidade inexcedí­
vel e a justeza, mesmo nos limites mais agu­
dos da sua escala, attinge a verdadeira per­
feicão. T ocou a solo a Sonata em sol me­
nor de Haendel e duas encaniadoras e trans ­
cendentes peças de Godard. 

Mimart, o administrado r da Sociedade 
d~Instrumentos de sópro, é professor de cla­
rine te do Conservatorio de Paris e solista 
da Sociedade de Concertos do mesmo Con­
servatorio ; como concertista distingue-se 
por um virtuosismo phenomenal, por ex· 
trnordinaria elastic idade de som e por uma 
rara musicalidade T ocou impeccavelmente 
o Andante e Rondá de W eber . 

Entre as figuras magnas do grupo citemos 
ainda Léon Letellier, discípulo de Jancourt 
e so lista de fagote na Opera e na Sociedade 
de Concertos. Executando o andante e final 
do Concerto de Mozart, mostrou Léon Le­
telher todo o partido que do ingrato instru­
mento se pode tirar em delicadeza, paixão, 
poesia e verve . T eve, i:omo os seus colle­
gas, um exito completo . 

Mas onde os val iosíssimos artistas attingi­
ram o maximo da emocão e do effeito, fo i 
nas peças de conjuncto; em que da oppo5Í· 
ção dos timbres, da cohesão admiravel das 
sonoridades, da souplesse do phraseado e do 
perfeito equilíbrio de todos os valores, re­
sultou um verdadeiro regalo d'a rte, para 
muitos absolutamente inedito. Ahi já ne­
nhum dos artistas predomina, nem pretende 
sobresahir ; desappareceram todas as vellei­
dades de triumpho individual e todos estão 

animados de um unico desejo, o de valori­
sar por todos os modos possíveis as obras 
que são chamados a traduzir·nos e que trans­
formam por vezes em lidimos chejs d'amvre 
d'execução e d'interpretação. 

N'essas peças de conjunc to, produziram-se 
mais dois artistas de que ainda não falámos: 
- J. L . Pénable, o trompista , e Gabriel 
Grovlez, o pianista da Sociedade. Sem ter 
qualquer d'elles, a envergadura artística dos 
seus partenaires, concorrem grandemente 
para o bom exito das obras em que teem de 
collaborar Pénable, que não é um cantor 
positivamente excellente no seu instrumento 
tem dotes de virtuosismo que lhe permi tte~ 
vencer sem appa~ente esforço as maiores dif­
ficu ldaues technicas que se lhe deparem. O 
pianista Grovlez, que foi discípulo de De­
combes e de Diémer, di stinsue-se pela so­
briedade com que acompanha, pelo relevo 
que imprime ás phrases que lhe são indivi­
dualmente attribuidas e pela confiança com 
que ataca os passos mais arduos ; se não 
fosse uma deploravel tendencia para correr 
e d'ahi uma indecisão rythmica que os seus 
collegas se esforçam quasi constantemente 
por attenuar, Gabriel Grovlez seria um ar­
tista completo e absolutamente adequado 
para o optimo desempenho do seu Jogar 
n 'esta Sociedade 

Terminamos este compte-rendu, já um 
tanto longo para as dimensóes d'esta revista, 
dando a nota das obras de conjuncto, que se 
executaram nos dois bellos concertos do 
Orpheon. São as seguintes: - Caprice sur 
des airs danois et russes de Saint-Saens, para 
piano, flau ta, oboé e clarinete, Quintett1s de 
Mozart e Beethoven, para pia :-:o, oboé, cla­
rinete, trompa e fagote, Quintelto de Klu­
ghardt para flauta, oboé, clarinete, tro mpa 
e fago te , Sextetto de T huille, em que figu. 
raram todos os instrumentistas do f! rupo e 
uma peça ultra-avançada de Albert Russel, 
tambem para sextetto . 

Algumas d'essas obras , que a S ociedade 
de Musica de Gamara já fez conhecer em 
Lisboa, mereciam sem duvida que d'ellas 
nos occupassemos particularmente, já pela 
sua interessante contextura, já pela inexce­
dível perfeição com que foram traduzidas, 
em todos os seús pormenores, pela illustre 
sociedade musical franceza. 

Não podemos, infelizmente, pelos motivos 
já ditos, alargar os limites d'este artigo e 
fechamol-o com uma saudação ao incansa­
vel Orpheon Portuense, que tão corajosa e 
nobremente tem sabido desempenhar a sua 
alta missão de ensino e de propaganda. 
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Commemorando o centenario da morte 
do venerando Haydn, em 31 de maio de 
1809, será o proximo numero da c/Jrte Mu­
stcal inteiramente consagrado ao creador 
da symphonia . 

Est:lmos tratando dus gravuras e do tex­
to para esse numero que, apezar de modes­
ta homenagem a quem tão grandes as me­
rece, diligenciaremos tornar tão interessan­
te quanto nos seja possível. 

* 
Por motivo de fallecimento de pessoa de 

fam ilia de Raymundo de Macedo, não pôde 
este novel mas já illustre pianista dar aqui 
em Lisboa o concerto que amavelmente 
offerecera á Sociedade de Musica de Gama­
ra, com o obsequioso concurso da applaudi­
da violinista D. Ophelia d'Oliveira. 

O golpe que imprevistamente o feriu, im­
pediu os amadores da capital de o aprecia­
rem, como elle merece, mas consolemo-nos 
com a esperança de que no seu regresso do 
Brazil, para onde seguiu em 10 do corrente, 
gosaremos d'um prazer de que agora a fa ­
talidade nos privou. 

E, se nos é permittido u 11 voto, que Ray­
mundo de J\lacedo veja coroada de exito a 
sua tournée pP.la grande Republica. 

Em 23 do corrente realisa-se, com um 
programma cuidadosamente organisado, o 
concerto do violoncellista Manoel Silva, 
moço artista de esperançoso futu ro . 

Além de peças a solo por elle executadas, 
sendo algumas composições originaes, ha 
numeros para piano, violino e harpa em que 
se farão ouvir artistas e amadores já ap· 
plaudidos do publico. 

A distincta cantora D. Africa de Calime­
rio toma tambem parte. e a preceder a au­
dição musical , o sr. dr. João de Cayres fará 
uma conferencia 

Pelo que deixamos dito é de esperar que 
seja uma interessante festa . 

ESTRANGEIRO 

Já recebemos o programma da Exposição 
Instrumental de Rotterdam, que terá togar 
na segunda quinzena de Maio. Será dividi­
da em 16 grupos, comportando instrumen­
tos antigos, exoticos, modern~s de todos 
os &eneros, &pparelhos mecanicos, edições 
mus1caes, phonographos, etc. ! 

Haverá festas, audições musicaes e um 
grande concurso nacional de musica para 
banda marc ial e fanfarra. 

Na Opera de Paris está em ensaios o B..ic­
chus de Massenet e Catulle Mendés. Com­
porta o primeiro acto d'essa obra tres partes 
importan tes de declamação, que são confia­
das aos actores De Max, Lucie Brille e 
Mad.ello Ventura · 

• 
Em 25 de maio~ua-se n'esse mesmo 

theatro o fes tival destinado a recolher fun­
dos para a construcção de um monumento 
a Beethoven. Ha do!S annos, com o mesmo 
intuito e na mesma Opera, fez-se outra fes ta 
d'extraord inario brilho, em que se tocou a 
Nova Symphonia, dirigida por Saint-Saens, 
tomando parte as celebres cantoras Delna 
e Selma Kurtz . 

Consta que a d'este anno não será menos 
brilhante 

L embram-se d'aquella evocadora da mu­
sica de cravo, Mmo Wanda Landows lrn? De­
certo que sim, mas para refrescar a memo­
ria, ahi vae a noticia de um interessant íssi­
mo concerto que el la acaha de dar em 
Paris • 

A grande e erudita artista, inconfundí­
vel no genero a que se dedicou, mimo­
seou agora os felizes que foram ouvil-a , 
dando- lhes a Fantasia e Capricho de Bach, 
Gavotte variée de Rameau, Groun de Pur­
cel, Chasse du Roy de John Buli e Rouxi­
nol de auctor desconhecido. 

E como quer que o enthusiasmo fosse 
extraordinario, tocou extra uma Bourrée 
popular do Auvergne, reproduzida com um 
rythmo prodigioso, e a Musette e Tambourin 
de Couperin 

E ainda lhe hcou tempo e talento para se 
fazer applaudir no piano na Partita em dó 
menor de Bach, n'uma sonata em re maior 
de illozart e n'outra em mi menor de Haydn, 
completamente esquecida. 

A interessante pianista e cravista acaba 
tambem de publkar um livro, particular­
mente curioso, com o seguinte titulo :-Mu-
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sique ancienne ( Style, interprétation, instru­
ments, artistes) . 

Como se sabe, Wanda Landowska tem 
sido uma das ma is convencidas propagan­
distas da Musica dos seculos xvu e xvm 
que executa de uma maneira ideal - · e isso 
dá-lhe uma espec ial auctoridade no assum­
pto que agora quiz explorar litteraria e his­
toricamente . 

Cantou-se agora em Colonia a série com­
p leta das obras de \.Vagner, excepcão feita 
do "Parsif ai. · 

No dizer do correspondente que nos dá 
esta noticia, é preciso ouvir essas obras na 
Allemanha, executadas por uma orchestra 
de amadores do "deus de Bayreuthu, diri­
gida por um chefe, que graças a estudos 
espec1aes, logrou penetrar o espírito do ge­
nial compositor, para poder avaliar toda a 
belleza, toda a profundidade, e sobretudo, 
toda a poesia de taes obras. 

De resto, a propria língua allemã parece 
adaptar· se á maravilha aos poemas que o 
mestre pôz em musica , e depois os metaes 
nas orchestras germamcas parece terem so­
noridades desconhecidas nas outras orches­
tras e contribu írem poderosamente, por meio 
de um:t fusão estranha com os demais ins­
trumentos, para se obterem effeitos unicos. 

Na sala Pleyel o delicioso cantor mr. Ste­
phane Austin, real isou um concerto consa­
grado a Schumann. 

Precedeu-o uma erud ita e interessante 
conferencia do notavel critico Calvocoressi, 
sobre o sentimento da natureza no grande 
musico. 

Calvocoressi falou da utilisacão artís tica 
1.l'este sen timento originado no r'omantismo, 
e tocando levemente o problema transcen­
dente da pintura musical e da musica pura, 
alludiu á antipathia de Schumann pela mu­
sica chamada de programma, e ao intuito a 
que elle visava perante a natureza, que era 
não o de a evocar, mas sim o de exprimir 
a sua emoção pessoal por ella provocada . 

Observou comtué o que embora Schu ­
mann viva em todas as suas obras, deter­
minados lieder taes como, Nocturno , Noite 
de Primavera, Na floresta, Flor de lotus, 
Nusshaum, etc .. revelam o seu desígnio de 
exteriorisar aspectos d'aquella, sem todavia 
attingirem o que poderia chamar-se o veris­
mo a não ser na peça descriptiva La Fon­
taine, unica talvez que assim póde desi­
gnar-se . 

Nas outras composições o auctor da Péri 

foi simplesmente um grande subjectivo e 
ellas são bem a expressão do seu tempera­
mento. 

Como ~ommentario da conferencia, mr. 
Austin e Mme Jane Mortier fizeram ouvir 
algumas das mais be llas paginas do ines­
quec1 vel musico. 

Foi agora recebida mais favoravelmente 
em segunda audição a Légende para harpa 
e orchestra, trabalho de mr. André Caplet, 
que originára tumulto quando em março 
passado se dera nos concertos Colonne. 

Parece que o auctor tivera em vista tra­
duzir em musica uma das Historias extraor­
dinarias de Edgar Poe : - le masque de la 
mort rouge, um dos contos mais macabros 
do escriptor americano. 

Trata-se do seguinte : 
A Morte domina uma região, uma epide­

mia ceifa innumeras vidas. Um príncipe de· 
safia a Assassina e offerece aos seus amigos, 
em recinto fortificado e profundo, uma fes­
ta voluptuosa e magnifica. Mas ao bater da 
meia noite do gigantesco relogio, onde as 
badaladas soaram. uma tigura estranha se 
destaca avançando. O principe corr~ para 
ella a querer rechaçai a mas cae fulmmado, 
e um a um os demais convivas tombam 
exangues pelo solo, gue uma especie de or­
valho sangrento vae mundando. 

Tal é o assumpto em que mr. André Ca­
plet se inspirou para a sua Légende da qual 
um critico fala com louvor, dizendo tra­
duzir ella com fidelidade a atmosphera 
de terror e de espanto que prepara a a.cção. 

Parece que a p&rte de harpa confiada á 
maravilhosa tocadora Mme Wurmser-Del~ 
court, teve um acolhimento enthusiastico. 

Em 4 de maio deve ter-se realisado no 
Conservatorio de Paris o concurso Diemer, 
reservado aos primeiros premios de piano, 
durante os ultimos dez annos . São 8 os 
concorrentes 

Nat, 1~ annos (classe Diemer, 1907). 
Pintei, 28 annos (classe Bériot, 1900) . 
Trillot, 18 annos (classe Risler, · ~o8J 
Coye, 23 nnnos (classe F ilipp, 1~07). 
De Francmesnil, 23 annos (classe Diemer, 

1905) . 
Frey. 20 annos (classe Diemer. 19061. 
Gares, 25 annos (classe Diemer, 1qoi.) 
L ortat-Jacob, 23 annos (classe Õiemer, 

190 1) . 
Archivamos estes nomes na esperança de 

que entre elles algum se torne uma ver­
dadeira gloria musical. 
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A.HARTRODT 
Séde: HAMJaURGO - DOVENFLETH, 4 0 

Expedições, Transportes e Seguros Maritimos 
Serviço combinado e regular entre : 

Rambui-go - Porto - Lisboa 
1\ntue1•-pia - Porto - Lisboa 

l.Jondres - PoTto - Lis\loa 
Liver~oo\ - Po~to - Lisboa 

Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonlas Portugnezas d' Africa, etc. 

Promptifica-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje 

A. H ART RODT - Hamburg o 
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Carl Hardt 
- Jlaorica de .fiano_s gtuttgart 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos de 
primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas cru­
zadas, segundo o systema amen·cano. 

Os pianos de CARL HAROT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinacão, e a construccão é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A , casa CARL HARDT, obteve recompensa nas seguintes exposições:­
Londres, 1862 (diploma d'h01wa); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maio1· dintincçc.fo concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na Ca~a Lam­
bertini, representante de CARL HARDT, em Portugal. 

j\ugusto d' /\_qujno 
RUA DOS CORREEIROS, 92 

igenGia intBFnaGional de ~xpedições 
Com serviços combinados 

para a Importação de generos estrangeiros 

SUCCURSAL DA CASA 

CARL LASSEN, ASIAHAUS 
HAMBUBGO, 8 

AG ENTES EM : - Anvers-Havre-Paris-Londres- Liverpool- New-York 

Embarques para as Coionias, Btazil, Estrangeiro, etc. 
Telephone n. 0 986. End. tel. CARLASSEN- LISBOA 
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Adella Hein~ P!ofessora de piano, Rua de S. Bento, 56. 1 ° E . 
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• Albe rto S a rtl, professor, Rua Castilho. 34, 2.º • . 
Ale xa ndre Olivei r a , professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2 ° 

' Ale xa ndre R e y Collaço, professor de piano. <"R_ N . de S. Francisco de Paula, 48 
Alfre do Ma ntua , professor de bandolim. Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4. º 

Antonio Soll e r, professor de piano, Rua Malmere11das. 32, PORTO. - -
C a rlos Gonçalve s, professor de piano, Rua do Monte Olivet~2, C., 2.0 

' Carolina_P a lha r e s, professora de canto, C. do Marquer d'Abrantes, 10, 3.0 E. 
t 

Eduardo Nlcolal, professor de violino, informa-se na casa LAMBERTJNJ. 

Elisabe th Von Ste in, professora de violoncello. R. S. Sebastião, 9, 2.• t 

• 
Ernesto V.feira, Rua de Santa Martha, 232, A . 

. Fra no lsoo Baiha, profes_sor de piano, R. Luir de Camões, 71 . 
- t 

Francisco B_en~tó, professor de violino, Costa do Castello. 46. 

Guilhe rmina Callado, prof. de piano e bandolim, R Paschoal de Mel/o, J.31, 2.0
, D. 

Joaquim A. Ma rtins Junior, prof. de cortim, R. das Salforadeiras. 18, 1.0 

- -
José Henrique dos S a ntos, prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento, IJ, 2.0 

~ 

Julie t a H lrsch P e nha, profes,• de canto, T . Santa Quiteria, rua Particular, 5, l.º 

L éon Jame t, professor de piano, orgão e canto, TraveSSfl de S. Marçal, 44, 2.• t 

t 

._uc ilia More ira , professora d'! musica e piano, Avenida da liberdade, 212, 4. 0 D. 

< 
M.mo Sangulne ttl, professora de canto, R. da Penha de França, 4. 3.0 

_Manuel Gomes, professor de bandolim e guitarra, Ru~das Atafonas. 51, 3.0 

Marcos G a rin, professor de piano, C. da Estrella, 20, 3. 0 
t 

Maria Ma r:-garida Fra nco, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1 ° 
~ 

Phil~mena Roc ha, professora de piano, Rua D. Carlos!, 144, 3. 0 

! Rodrigo da Fonseca, professora de piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2 º, E . 
• 
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